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Prefácio

Izo Goldman afirmou, certa vez, com sua autoridade de um 
dos maiores conhecedores de trova da língua portuguesa, que 
Bandeirantes, percaptamente, era o maior celeiro de trovadores 
do Brasil. Isto porque, lá pelos anos 90, os trovadores da simpática 
cidade do norte do Paraná se destacavam, com enorme brilhan-
tismo, nos Concursos de trova e Jogos Florais por todo o Brasil. 
Era raro ver um destes resultados sem pelo menos um trovador de 
Bandeirantes classificado.

Uma das trovadoras de maior destaque era Maria Lúcia Dalo-
ce, presença frequente das listas dos premiados e grande trabalha-
dora da UBT em sua cidade. Depois de alguns anos sem participar 
ativamente dos certames trovadorescos, eis que Maria Lúcia reúne, 
uma vez mais, suas trovas para a publicação de um novo livro, 
grande parte delas retiradas deste rol de trovas classificadas.

Afinal, não é todo mundo que pode ostentar em seu currí-
culo um primeiro lugar nos Jogos Florais de Nova Friburgo, os 
mais tradicionais do Brasil! Maria Lúcia pode: foi a vencedora, em 
1996, no tema “Magia” com esta pérola:

Lavrador, por tuas mãos,
que Deus dotou de magia,
faz-se o milagre dos grãos
dando o pão de cada dia!

Maria Lúcia Daloce é uma trovadora completa: nos emociona 
com seu lirismo, nos faz pensar com suas trovas filosóficas e nos 
leva ao riso com as trovas humorísticas, conforme o leitor poderá 
confirmar facilmente nas páginas seguintes.



Aliás, caro leitor, vamos deixá-lo seguir em frente, porque o 
caminho é lindo. Delicie-se com as trovas que virão. Todas elas 
valem a pena. Depois, concorde comigo:

Na trova ela se renova,
tendo a inspiração por posse.
Seu nome é um verso de trova:
Maria Lúcia Daloce.

Boa Leitura!

Arlindo Tadeu Hagen
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Palavras da Autora 

Depois de alguns anos participando de concursos de trovas e 
de poesias tenho, enfi m, a férrea vontade para publicar as minhas 
trovas líricas/fi losófi cas e humorísticas, muitas delas premiadas em 
várias cidades do Brasil e no exterior.

Com entusiasmo, dei início ao trabalho tirando os meus es-
critos perdidos nas gavetas, selecionando os rascunhos e dando 
vida ao meu sonho.

Para mim, pertencer à UNIÃO BRASILEIRA DE TRO-
VADORES é motivo de orgulho e felicidade. Orgulho porque 
a trova, com sua linguagem simples, ritmo e sonoridade, encanta 
quem as aprecia. Felicidade porque fi z muitas amizades verdadei-
ras e consegui transmitir em uma estrofe de apenas quatro versos, 
vários sentimentos: — de alegria, tristeza, indignação, mas acima 
de tudo, falar de amor.

Neste livro, coloquei os meus pensamentos em forma de po-
esia. Algumas trovas retratam fi elmente a minha visão de mundo, 
outras remetem para a refl exão sobre vários temas e, algumas, fo-
ram feitas, simplesmente, para inspirar o riso e brincar com situa-
ções hilárias que, às vezes, realmente acontecem, ou imaginamos.

Quero ressaltar a importância que as trovas podem ter nas 
instituições de ensino, nos meios de comunicação, nas obras de 
caridade e, porque não dizer, até nas igrejas e templos. Elas trans-
mitem muitas mensagens direcionadas a temas como fé, caridade, 
educação e muitos outros assuntos relevantes e altruístas.

Desejo ardentemente que essa forma de literatura agrade a 
todos. Convido você, leitor, a fazer uma caminhada por este uni-
verso lindo de palavras e rimas.





Trovas Líricas / 

Filosóficas
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Fazer compras na cidade
era uma festa na roça:
— infância e felicidade 
iam juntas... na carroça!

Naquela taça de vinho,
no armário dos sonhos meus,
tu me deixaste um restinho
do gosto amargo... do adeus!

Se a mão que defl agra a guerra,
ofertasse afeto e fl ores,
não haveria na terra
vencidos, nem vencedores!

Na altivez deste meu porte, 
de rainha em pedestal... 
existe a mulher que é forte
e a outra... que é de cristal!

Saudade, esperança morta,
que ao coração não dá trelas... 
se a gente lhe fecha a porta,
ela arrebenta as janelas!

A justiça é mesmo cega,
seus olhos indefi nidos... 
será por isto que nega
direitos aos excluídos?
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Na esperança do porvir,
reside a força de um povo
irmanado, a construir,
no presente, um Brasil novo!

Jovem, se você me ouvisse,
daria aos velhos bom trato... 
por entender que a velhice
é o seu futuro... retrato!

Se estou no rol dos profanos,
que muitos chamam de ateus,
a culpa é dos desenganos
profanando os sonhos meus!

Singra o destino em veleiros,
com a força de nossos brios... 
a gente traça os roteiros,
mas o pecado... os desvios!

 No meu velho travesseiro
com as nossas iniciais,
teu amor breve e fagueiro
bordou lembranças... demais!

 Nos versos que a vida escreve
neste caderno, o destino,
tua lembrança se atreve
a ser verso... clandestino!
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Ao lutar contra um passado
de preconceitos banais,
a mulher tem conquistado
os seus direitos iguais!

Quisera ser a mulher
que retratas em teus versos... 
Mas sou a rima qualquer,
dos teus rascunhos dispersos!

Quero esquecer teu pecado... 
e dar-te o perdão, sem queixa,
mas a tristeza ao meu lado
me lembra a mágoa... e não deixa!

Dilema é um confl ito interno,
que muitos fi ngem não ter:
vontade de ser eterno,
num livro por escrever!

Lutar aos bravos compensa,
mesmo se a luta é renhida... 
e os fracos pedem dispensa
ante os dilemas da vida!

Sem os teus beijos e abraços,
sob a luz da solidão... 
a saudade faz os traços
da tua sombra em meu chão!
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Sem almejar o poder
e a defender a verdade,
Zumbi preferiu morrer
lutando... por liberdade!

Alma nobre tem alguém,
quando em meio às afl ições,
querendo ajuda também,
ajuda... sem restrições!

Quem ao pranto põe medida,
não o faz por altivez:
Muita lágrima contida
é sofrer... com honradez!

Meu rádio em cima da mesa
— um altar quase divino —
enfeita a minha pobreza,
na voz da Rádio Ouro Fino!

Estou preso a um desagravo... 
e a liberdade eu renego;
que me importa ser escravo,
se por amor já estou cego?

Minha Tavira distante
trago junto ao coração,
quando a saudade gritante 
escuta a Rádio Gilão.






